
c.6 

1 B-MG completa 
chapas para Sena o 

Das sucursais e do 
correspondente ° 

O MDB de Minas Gerais 
lançou ontem mais um candi-
dato ao Senado Federal, pelo 
voto direto, escolhendo o ex-de-
putado federal Aquilis Diniz, in-
tegrante do antigo PTB minei-
ro. A Comissão Executiva do 
partido, valendo-se da recente 
lei que autoriza a modificação 
das listas de candidatos sem ser 
preciso convocar nova conven-
ção partidária, lançou 11 candi-
datos à Assembléia Legislativa 
e quatro à Câmara dos Deputa-
dos. 

Os companheiros do líder 
do MDB na Câmara, Tancredo 
Neves, na disputa pelo Senado, 
são Alfredo de Campos Mello, 
que na última eleição tentou, 
sem êxito, urna cadeira na As-
sembléia e, agora, Aquilis Diniz, 
há muitos anos afastado das 
atividades políticas. Segundo 
observadores, eles poderão aju-
dar a eleição de Tancredo Neves 
por prevalecer, para o Senado, 
no voto direto, a soma das le-
gendas. Nesse caso, o partido 
que obtiver maior número de 
votos conquista a vaga, elegen-
do-se o candidato que, no seu 
partido, for o mais votado. 

Para os emedebistas minei-
ros, não há dúvida de que se 
elegerá o líder na Câmara, Tan-
credo Neves, havendo entre os 
dois concorrentes da Arena, pe-
lo menos neste inicio da campa-
nha, equilíbrio eleitoral. 

Em Joaõ Pessoa, começou a 
ser articulado na Arena parai-
bana um movimento para levar 
Ivan Bichara Sobreira a renun-
ciar à sua candidatura ao Sena-
do. Com  isso, acreditam os 

. adeptos do movimento, haverá 
possibilidade de unir o partido, 
"por meio da apresentação de  

um nome capaz de aglutinar as 
diversas correntes, inclusive al-
guns dissidentes, liderados pelo 
deputado António Mariz". 

O deputado Maurício Brasi-
lino Leite, também candidato 
ao Senado (pela Arena-3), con-
firmou a existência do movi-
mento, dizendo que já foi procu-
rado para se manifestar a res-
peito, tendo declarado sua dis-
posição de afastar-se do pleito a 
fim de permitir uma conciliação 
que leve o partido à vitória nas 
eleições de 15 de novembro. 

Segundo alguns líderes are-
nistas, a posição de Ivan Bicha-
ra"tornou-se insustentável pela 
ausência de condições para as-
segurar seu triunfo". 

RECIFE 
Pela terceira vez neste se-

mestre, a Assembléia Legislati-
va de Pernambuco deixou, on-
tem, de se reunir, por falta de 
quorum. Dos 48 deputados dos 
dois partidos, apenas três da 
Arena e cinco do MDB compa-
receram à sessão. O número mí-
nimo de parlamentares neces-
sário para a abertura de urna 
sessão é nove. 

O arenista Nivaldo Macha-
do, presidente da Assembléia 
pernambucana, preocupado 
com a possibilidade de repeti-
ção do fato, afirmou que apre-
sentará às lideranças das duas 
bancadas "uma proposição pa-
ra que, a exemplo do que se faz 
no Congresso Nacional, seja 
adotado, às terças, quartas e 
sextas-feiras, um esforço con-
centrado destinado Votaç ao da 
ordem do dia". 

Nivaldo Machado acredita 
que "dessa forma será possível 
conciliar o interesse imediato 
dos deputados em se empenhar 
na campanha para as eleições 
de novembro com o interesse 
público". 


